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ALGUMAS SUBSTANCIAS AZOTADAS

O estudo da economia humana c a base fundamental da sciencia de
Hippocrates. Para 1er um conhecimento exacto do corpo do homem a
medicina tem envidado todas as suas forcas , tem empregado todos os
recursos a seu alcance; assim a anatomia , penetrando na organisaçâo
humana, estuda a fórma, o volume, a textura de suas differentes partes,
reunindo e assignalando o que entre ellas ha de commuai e differente:
este conhecimento, fértil em dcducções, esclarece muitas vezes o uso e
a maneira de obrar dos diversos orgãos , c mostra no organismo a
applicação das mais sabias leis da mecanica.

Mas a intelligencia medica, não contentando-se só com os dados que
lhe offerecia a analyse anató mica , invocou um auxilio mais poderoso
para proseguir na investigação , além do que attingia o escalpello:
então a analyse chimica apparece espalhando raios da luz a mais
brilhante , e desse campo , que já parecia envolvido de trevas e con-
demnado á esterilidade , brotão novas ideas cheias de esperanças < *

fecundas em applicações.
A chimica, depois de ter estudado a composição da crosta solida e

liquida que fórma a superfície do globo terrestre; depois de ter ana-
lysado essas lavas ardentes que a terra vomita de seu seio pelas cra-
teras dos vulcões ; depois de , sustentada pela lei de Archimedes , ter
subido a regiões aereas para verificar a identidade dc composição das
camadas almosphericas , elevou suas vistas para as regiões da vida , e a
organisaçâo animal e vegetal foi para sciencia de Lavoisier um vasto
campo a explorar , onde novos triumphos, novas coroas estão reser-
vadas a seus discí pulos.

í
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Pela analyse facil foi á chimica chegar ao conhecimento da compo-

sição elementar das substancias orgânicas ; mas os elementos que
formão as plantas e os animaes parecùrào estar sujeitos a leis diversas
daquellas que regem a materia no reino mineral; a aggregaçào de seus
á tomos mostrou compostos até então desconhecidos;e do estudo dessas
dei» e desses compostos nasceu a joven sciencia a chimica organica ,
que, de accordo com a physiologia, procura penetrar os recônditos e
mvsteriosos arcanos do complicado problema da vida.

Applicando ao estudo das substancias organicas o mesmo methodo
de analyse que havia empregado nas substancias mineraes , isto é, a
reducçâo dos compostos a seus elementos constituintes para verificar
seu numero e quantidade , depois do conhecimento das propriedades
dos mesmos compostos e das modificações que apresentão em con-
tacto com os outros corpos , a chimica demonstra que o oxygeneo,
hydrogeneo, carbone, azote , enxofre , phosphoro, chloro , fluor , o
potássio cálcio, sodio , magnésio, manganez , o silicio e o ferro são os
princí pios elementares que mais constantemente se encontrão no corpo
do homem e dos animaes, que a elle mais se approximão na escala
zoologica; além destes, alguns outros podem existir de uma maneira
accidentai e transitória.

Estes elementos concorrem também para a composição de um
grande numero dc corpos inorgânicos; mas alias combinações só tem
lugar entre dous átomos heterogeneos dando origem á formação de
compostos biná rios , como entre o carbone e o oxygeneo, para formar
o acido carbonico , ou entre très e raras vezes até quatro; mas nestes
dous ú ltimos casos , o composto resulta da combinação de dous corpos
biná rios , como da do acido hydro-chlorico com a soda para formar
o hvdro-chlorato de soda , do acido carbonico com a cal para formar
o carbonato de cal : as substancias organicas porém resultão da com-
binação de très, quatro, cinco e mais elementos, formando assim com-
postos terná rios, quaterná rios , &c. Segundo Berzelius, as substancias
organicas são formadas de um composto radical binário ou ternário
resultante do carbone e hydrogeneo , do carbone e azote , ou de todos
très, carbono, hydrogeneo c azote, combinado com o oxygeneo, repre-
sentando assim oxydos de radicaes compostos.

Este modo de encarar as substancias organicas é contrariado por
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Muller , o quai observa que a grande desproporção dos pesos alomicot
do oxygeneo, hydrogeneo, carbone e azote, suggéré a hypothèsede que
estes elementos combinào-se directamente para formar as moléculas
ternarias e quaternarias, e nào por intermédio dos radicaes compostos.
Esta hypothèseéadmittidapor E. Millon , professor du Yal-de-lî race; mas
Justus Liebig admille a exislencia dos radicaes compostos ; segundo
este illustre chimico , nenhuma molécula organica contém menos de
très equivalentes de elementos ; e quando mesmo o composto é for-
mado unicamente de dous princí pios, como acontece ao cyanogeneo ,
ainda assim a combinação tem lugar entre dous equivalentes de car-
bone c um de azote; elle considera as moléculas organicas simples
como o resultado das combinações dos radicaes compostos com um
elemento, e as moléculas compostas como o resultado da reunião dos
radicaes compostos entre si ou da combinação destes com outros cor-
pos; da combinação dos radicaes compostos resultào corpos que gozào
das mesmas propriedades dos oxydos e dos ácidos mineraes.

Qualquer porém que seja o modo por que os princípios elementares
se reúnem para formar as substancias organicas , um facto constante
existe, e este esta ao abrigo de toda contestação; é que grande numero
de átomos concorrem para constituir as moléculas organicas ; desta
circumstancia decorrem algumas propriedades, taes como a instabili-
dade de combinação, e a maior ou menor resistência que estas subs-
tancias oppoem aos agentes externos , que tendem a perturbar ou
mudar o engrupamento de seus á tomos.

Para provar que o grande numero de á tomos elementares que en-
trào na formação de um composto influe de uma maneira poderosa
para que este composto opponha menor resistência aos agentes exter-
nos , basta lembrar a resistência sempre crescente que oppoem os
corpos oxydados a perder o seu oxygeneo á proporção que o com-
posto se approxima do proto-oxvdo.

Quando dons átomos heterogeneos se reúnem para formar
posto, as suas aflinidades só tem uma direcção, toda a somma de »fitrac-
çfio se diiige nerte sentido; se um segundo , terceiro ou quarto atonto
vem fazer parte do composto, as aflinidades , tomando o maior nu-
mero de direcções, e a sua somma exercendo-se sobre o maior numero
de á tomos , diminue necessariamente: se representarmos esta força

um com-
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pela unidade , teremos que cila se tornará 1/2, 1/3, 1 'i menor , se ao
composto se reunir ..m segundo, terceiro ou quarto atomo.

Uma outra circumstancia nào menos poderosa , e que muito con-
instabilidade das substancias organicas , c a natureza decorre para a

seus elementos constituintes; vimos ha pouco a longa serie de prin-
cí pios que compoem o corpo humano; estes princípios elementares
não gozão todos da mesma influencia , nào tem todos a inesma impor-
tância ; alguns ha que representão um papel muito secundá rio , « •

talvez que para ali só tenhão sido levados por concomitâ ncia ; mas
outros estão tão ligados á idéa de organisarão, que basta suppòr-se esta
para dar- se a sua existência.

Os elementos eminentemente orgânicos são ooxygeneo, hydrogeneo
carboné e o azote; depois destes o enxofre e o phosphoro: os quatro
primeiros formão a base das substancias organicas ; quanto ao enxo-
fre e ao phosphoro, bem como os demais elementos já mencionados ,
achão-se unidos a estas substancias, ou no estado elementar, como
acontece ao enxofre, que faz parte d’albumina , ao phosphoro da
mesma albumina e da substancia graxa do cerebro ; ou no estado de
oxydos formando sacs, que se unem a estas mesmas substancias, como
acontece ao phosphoro c ao cálcio dos ossos , os quaes se achão no
estado de phosphato calcario simplesmente unido á substancia orgâ-
nica , como evidentemente demonstrou E. II. Weber pela aflinidade
que tem a garancia para este sal , e como o demonstra a propriedade
que tem alguns ácidos de separar todo o phosphato calcario sem de-
compor ou alterar a fôrma da substancia animal ou organica que
constitue os ossos.

Como dissemos , as substancias organicas são essencialmente
postas de oxygeneo, hydrogeneo, carbone e azote, très corpos gazosos, e
um solido e fixo : o carbono predomina nas plantas; daqui vem que
os tecidos destas são mais fixos , resistem mais á accão do ar e da
humidade , cmquanlo que nos animaes abunda o azote , elemento
gazofc» , que no estado de pureza mostra uma
absoluta para as combinações minoraes e organicas: sua indiíTerença
chega a resistir aos agentes mais poderosos, como o enxofre c o phos-
phoro, que são métalloïdes os mais energicos , e á accão do potássio .
metal dotado da actividado chimica mais extensa. O azoto, sendo um

com-

indiíTerença quasi



— a —
«los elementos da atmospliern, para cuja composição « II « - < > m 01 n
70 parles , ahi permanece iudili' renie cliaule de phrnomeno» < liimir ^
os mais energîcos, lacs como intensas combustões. Dissemos que o

azoic mostrava uma indillercnça quasi absoluta , e não completa ,

porque no estado de gaz nascente elle entra em combinações
alguns corpos: estas são ainda mais promptas sc a mesma cic un -
tancia existe no corpo com que elle leni de combinar-se : com t u . .
os compostos que delias resultâo são pouco fixos c instá veis; para
alguns porém elle mostra mais afiinidade, e as combinações , que com
elles fôrma, são mais fixas : estes corpos são o hydrogenco, o oxygene« *

e o carbone.
Na composição das substancias organicas , bem como na das min « -

racs , as affinidades chimicas sâo activadas ou diminuídas por cert -
causas externas como o movimento , o calorico , a luz, a clectricidade.
o peso ; mas além destas causas nas substancias organicas uma outra
força preside ao aclo de sua formação , esta é a força vital ; e quando
depois de formadas as moléculas organicas, ella deixa de acluar sobre
(dias , os elementos que as constituem, obedecendo sómente ás outra-
causas , procurão tomar a direcçâo que lhes dá a afiinidade chimica ;

assim nas substancias compostas sómente de oxygeneo , hydrogenco
e carbone , este procura logo reunir-se ao oxygeneo para formar o
oxydo ou o acido carbonico , e o hydrogenco desprende-se no estado
de agua ou combinado com o carbone , segundo o gráo de calorico
que promove a decomposição: nas substancias azotadas, além do car-
bone , que, como vimos , promove a desunião , temos o azote, que <

um mais poderoso elemento da discórdia ; emquanto o carbone tende
a combinar-se com o oxygeneo, elle procura o hydrogenco para for-
mar a ammonia : duas afiinidades obrando em sentido diverso pro-
movem assim a decomposição e as metamorphoses das substancia*
azotadas , e determinào esses phenomenos conhecidos pelos nomes de
fermentação , putrefaeção e eremacosca.

O f l j

Caracteres communs a algumas substancias azotadas.
A albumina , a febrina c a caseina sâo as substancias azotadas qui

de maior importância gozào na economia animal : estas substancias sâo
s
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toda» solidas, a albumina c n caseina são solúveis na agua , por< ni a
iibiina é insolúvel ; todas 1res nenhuma alteração apresentão na

temperatura de — 0; cm contacto com o ar atmospherico
agua, entrào immedialamentc cm putrelacção , esta acção é tanto
mais accelcrada , quanto mais elevada é a temperatura ( até certo
gráo ) a que estão submcllidas; conservão-se porém sem alteração
notável , sendo privadas da humidade que constantemente
ponha ; o mesmo acontece , ainda conservando a humidade , se acaso
são cuidadosamente preservadas « la acção do ar.

Sendo submcllidas á influencia de uma temperatura elevada
contacto com o ar , ellas inflammão-se, e queimão-se cxhalando um
cheiro empyreumatico. Calcinadas cm vaso fechado, dão diversos pro-
duclos solidos , liquidos e gazosos , entre os quaes facilmente se reco-
nhece o cyanidrato , o carbonato e sulphydrato de ammonia: além
destes , alguns outros productos ácidos e básicos ; o carvão que fica
desta decomposição é negro ou còr de cinzas , esponjoso e luzente ,
queima-se com difliculdadc , c deixa um residuo salino.

Tratadas pelo acido nilrico , dão uma substancia de côr amarclla
( propriedade caracleristica) e de natureza acida , a que M üller deu o
nome dc acido xantoprolcico.

Tendem a combinar-se com o acido sulphurico um pouco concen-
trado; estando porém diluido, c em uma temperatura elevada, formão
diversos productos, entre os quaes se distingue uma substancia solida,
crystallisada , de côr branca , a que os chimicos denominarão leucina.

Dissolvem-se no acido chlorydrico concentrado ; algum tempo de-
pois apresentão uma côr roxa azulada , e finalmente tornão-se
escuras.

Em contacto com os sacs melallicos , combinão-se com elles, sem
que haja perda, quer da parle da substancia , quer do acido ou da
base por parte do sal.

Dissolvem-se em uma dissolução de potassa ou soda ; pela ebullicão
desta dissolução, ellas fornecem v á rios productos ; tendo-se o cuidado
de experimentar dc tempos cm tempos uma porção de liquido por
meio dc um acido , c fazendo-sc cessar a ebullicão , logo que nestes
ensaios se nota desenvolvimento do hydrogcneo sulpburetado. e lan-
çando-se um pouco de acido acctico sobre a dissolução , obtem-se

e com a

as acom-

em



— 7 —
uma substancia gelatinosa , a que M ü ller deu o nome de proteína
do grego protero — eu occupe o primeiro lugar — , c nflo de Proteu» ,

como pretendem , pela facilidade com que muda de fórma).
A proteína é uma substancia que , estando h ú mida , apresenta-se

em fórma de flocos cinzentos e diaphanos ; estando secca torna-se
amarellada , dura e quebradiça , sem cheiro nem sabor , attrahe a
humidade do ar , na temperatura d 100 gráos cent.: cila perde toda
agua , elevando-se a temperatura inílamma-se , dá productos ammo*

fornecendo um carvão que se queima com difliculdade ,
mas não deixa residuo algum.

A composição da proteína é , segundo Muller, C40 HJI A5 O10 , se-
gundo Scherer C* II56 Afi O’4 , Dumas C40 II50 As O10.

A proteína constitue a base de todas as substancias azotadas , isto é,
albuminoides ; a differença que estas apresentão em algumas de suas
propriedades depende unicamente do maior ou menor numero de
átomos de enxofre e de phosphoro, que entra na sua composição.

M üller , comparando diversas substancias albuminoides , achou
que a caseína é formada de 10 equivalentes de proteina e 1 dc enxo-
fre , a fibrina de 10 equivalentes de proteina , 1 dc enxofre e 2 d"
phosphoro, a albumina do ovo da mesma quantidade dc proteina, de
enxofre e de phosphoro, e que a albumina do sangue só différé das
duas substancias precedentes por mais 1 equivalente de enxofre.

Liebig diz que a analyse chimica feita em porções iguaes de íibrina
e de albumina encontra tanta differença , quanta encontraria se a
analyse fosse feita cm quantidades iguaes de uma mesma fibrina ; por
isso elle considera as substancias albuminoides compostas dos mesmos
elementos , c nas mesmas proporções , c attribue a diversidade de suas
propriedades physicas á diversidade do engrupamento dos seus á tomos.

Este modo de encarar as substancias albuminoides recebeu
sancçào completa dos trabalhos de Pierre Denis : este physiologisla
diz ter conseguido communicar á fibrina os caracteres de solubili-
dade e de ccagubilidadc , que distinguem a albumina « lo ovo ; assim .
quando mesmo não se queira ndmittir o principio de Liebig confir-
mado pelas experiences de Pierre Denis , forçoso 6 conceder que
as substancias albuminoides com pequenas modificações podem fazer
uma permutação completa nas suas propriedades.

macaes ,

uma
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i s o s , orfgnn < íniporlancitt.
:en h a uma foi ajaNenhuma parle da organisarâo animal quo

definida , que seja capaz de produzir movimentos , que goze cni íiin
de vida , deixa de conter azote na sua composição ; a agua c a subs-
tancia graxa , que se encontra na orgnnisação não contém de ceit ,
um só atoino deste elemento ; mas e < lus substancias represent ão

apenas um caracter intermediário no desenvolvimento das íuncç<V>

animaes.
A albumina , segundo as analyses de Vauquelin, constitue um t

das substancias que formão o cerebrò , a espinal medula e os nervos,
depois de extrahida a agua que entra na composição destes orgãos.

Segundo Braconnot , o fígado contém 20,19 por cento de albumina
sobre 68,64 dagua , além de 6,07 de uma outra substancia azotada.
Berzelius, analysando os rins, obteve uma substancia solúvel na agua.
que se coagulava pelo calorico , e que gozava de Iodas as proprie-
dades da albumina ; as membranas mucosas , as serosas e a pelle tem
sido submeltidas á analyse , em todos estes tecidos nota-se predomi-
nância de substancias azotadas.

O systema muscular contém , segundo as analyses de Braconnot e
Berzelius , cm 100 parles 17 a 18 de fibrina , e 77 de agua.

O tecido cellular , o fibroso e os ossos , sendo submettidos a uma
ebullição prolongada , fornecem a gelatina , cuja composição Muller
representa por C,s H10 A* 0°; as cartaligens pela ebullição dão um pro-
ducto que denominarão condrina , e cuja formula é representada
por C32 II26 A4 0*\

O sangue, esse principio animador da economia animal, c que póde
ser considerado como o symbolo de sua composição, contém entre
os seus princípios constituintes a fibrina , que se coagula , logo que
este liquido é subtrahido ao movimento circulatório , apresentando-se
debaixo da fórma de uma crosta esbranquiçada , ou , quando batido,
em filamentos , que adherem ás extremidades dos corpos com que
é agitado ; a parte serosa do sangue tem em dissolução a albumina .
que ali se apresenta com todos caracteres de solubilidade
bilidade d aibumina do ovo.

erro

e coagua-
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0 Ifite, esse liquido destinado pela previdente natureza para a

alimentação dos animaes no começo de seu desenvolvimento , cont < m
substancia que goza de quasi todas as propriedades daa caseí na ,

albumina, e que entre os seus elementos constituintes apresenta a

mesma quantidade de azote que esta.
Não é nosso intento fazer menção da composição de lodos os orgács

que constituem o corpo humano ; o que temos mencionado basta
para comprovar a exactidâo da asserção que fizemos no começo dest » -
artigo, sobre a parte que toma o azole na composição dos tecidos e

dos (luidos animaes; passaremos antes a indagar qual a sua origem.

Acreditamos desnecessá rio provar que a organisaçâo não pode
crear nem transformar um elemento em outro elemento; esta acção
não é mesmo concedida ao mais requintado poder da chimica ;

apezar das asserções de brown de Edinburgo, o seu rhodium não
passava de ferro , c o seu silicium de carvão impuro; erão vãas pre-
tenções de alchimia mui bellas por certo para figurarem no agitado
cerebro de Claudio Frollo , mas caducas para serem reproduzidas no
século xix.

Pensarão alguns chimicos que uma pequena quantidade do azote
da atmosphcra era assimilado pelos animaes no aclo da respiração ;
mas este facto não se verifica , porque não só o ar expirado contém a
mesma quantidade de azote que o inspirado, como porque das expe-
riências de MM. Despretz Edwards e Dulong se conclue haver um
sensível augmento deste elemento no ar em que os animaes tem
respirado por algum tempo.

ltesta pois a alimentação como a única fonte do azote , que se
encontra na composição das substancias animaes. Esta verdade , que
poderia 1er sido conhecida à priori , foi à posteriori evidentemente
comprovada por Magendie em diversas series de experiencias por
elle praticadas sobre animaes.

De facto quando Magendie , submettendo os cães á abstinência
de substancias azotadas, provava com as modificações que soffriào
esses animaes durante a vida , e com as alterações encontradas depois
da morte , que o azote era essencial para a vida , mostrava também
que os alimentos são a ú nica fonte deste elemento na organisaçâo
animal.
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Não basla porém que unia substancia contenha azote para ser

considerada alimentar,; c mister que este elemento esteja consti-
tuindo algum dos princípios proteicos , cujas propriedades deixamos
descriptas ; porque , apezar da organisação animal ter o poder d< -
modificar e transformar qualquer desses princípios segundo
sidades de seus orgãos , comtudo ella não os fôrma ; pelo menos
não ha um só facto que o demonstre.

Esta segunda condição dos alimentos mostra que nenhuma subs-
tancia que não seja emanada do reino orgâ nico pôde
derada como alimentar ; de facto , nem o homem , nem algum outro
animal vive de substancias puramente mineraes , esse facto tantas
vezes apresentado dos Otomacos c Guamos das praias do Orenoc e
dos Laponios , que se alimenlão de terra , tem sido sufíicientementc
explicado , os primeiros o fazem por capricho: quanto aos Laponios,
Ritzius encontrou dezanove especies de infusorios nessa farinha mineral
a que recorrerão na fome que em 1832 assolou a parochia de Degerna.

A analyse chimica demonstra com todas as luzes da evidencia que
os vegetaes de que se alimentão os animacs aprcsenlão a albumina ,
a fibrina e a caseina , já formadas com os mesmos elementos , exacta-
mente nas mesmas proporções e gozando de todas as propriedades
que caracterisão estas substancias quando emanadas do reino animal.

A albumina existe cm dissolução no sueco de todos os vegetaes ,
especialmente nas leguminosas , e na parte branca dos grãos oleosos ;
o sueco dos legumes , não dissolvido na agua , sendo filtrado , dá um
coagulo íloconoso de côr branca , que, sendo depois tratado pelo
alcool e pelo ether , deixa a albumina coagulada e em estado de
pureza.

A fibrina existe nos cereaes e em abundancia no

as neces-

scr consj-

trigo ; obtem-se
em saccosamassando com agua os grãos inteiros e inchados , postos

de linho até separar toda a fécula ; depois dissolvem-se os folhelhos
em um pouco de agua, bate-se com varas , e a fibrina adhere ás extre-
midades destas em filamentos elásticos c transparentes , perfeitamente
idêntica á fibrina do sangue e dos musculos.

A caseina (loguminina de Braconnot ) acompanha a albumina no
fructo das leguminosas e nos grãos oleosos; pôde ser extrahida dei-
xando-se as ervilhas ou o feijão na agua , até que se tenha amollceido
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bastante para ser esmagado em um morteiro dc má rmore ou porcelana;
dissolve-se depois em agua a massa assim obtida , que , sendo {»assada
em uma peneira , dá um liquido , no qual existe a caseina ea fécula ;

pelo repouso a fécula deposita-se , decanta-se da dissolução limpida
de caseina ; assim obtida é de uma apparencia leitosa e de um branco
amarellado ; torna-se acida em contacto com o ar , coagula-se , e
apresenta todas as propriedades da caseina do leite.

As experiencias praticadas por occasião da discussão suscitada sobre
as propriedades alimentares da gelatina vierão lançar novos escla-
recimentos sobre as substancias albuminoides ; a sua importâ ncia
physiologica linha sido exagerada: pretenderão alguns physiologistes
que cada um dos princípios azotados que temos mencionado , tomado
isoladamente , continha em si elementos suflicientes para occorrer a
todas as exigências ou condições da vida; mas os animaes que forão
alimentados exclusivamente, com qualquer destas substancias perecião
tanto como os que tinhão sido condemnados á sua abstinência.

Não se limitão ao material de seus orgãos as perdas que o homem
soflre , e que é necessário reparar pela alimentação ; o seu corpo ,

exposto ús differentes estações e aos diversos climas, conserva constan-
temente a mesma temperatura , quer esteja submettido á influencia
do gelo dos polos , quer esteja debaixo dos ardentes raios do equador ;
é mister por isso que a sua fonte de calorico esteja continuamente
em acção ; para isto penetrão nos pulmões por intermédio da respi-
ração1:015 grammas de oxygeneo diariamente, um pouco mais de duas
libras; oxygeneo que depois é restitu ído á atmosphera , formando o
acido carbonico e a agua ; é necessário pois que a alimentarão forneça ,
além das substancias azotadas , que tem de ser transformadas
orgãos , substancias hydrogeno-carbureladas para a producção do
calorico , que tem de conservar a igualdade de temperatura ; quando
não, o principio comburente terá de atacar a propria substancia dos
orgãos ; é a chamma que , por falta de oleo , penetra no interior da
alampada para devorar os restos do combustí vel.

Fundado nestas considerações , Liebig divide os alimentos em duas
classes, alimentos azotados e não azotados : os primeiros , porque são

declinados a reparar as perdas que o homem tem soffrido no material
de seus orgãos , elle os chama plásticos ; os segundos , que neutralisât)

em
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* )cçio dooxygenco , e mantém assim a temperatura do corpo , ‘ao
denominados respiratórios : n primeira classe compreliende a fibrins ,
.1 albumina e a caseina; á segunda pertencem as substancias gordu-

, os lirôres alcoolicos , &e.rosas , o amido , a gomma , o assucar
> ubstancias todas, em que predominão o hydrogenro e o carbone.

\ proporção que devem guardar estas duas classes de alimento*

entre si depende do clima e do genero de vida a que está submellido
o indivíduo: assim a quantidade de alimentos respiratórios deve S«T

augmentada todas as vezes que elle estiver sob a influencia de uma
temperatura pouco elevada , emquanto que a mesma quantidade destes
alimentos não pôde ser recebida pelos habitantes da zona tórrida seni

grave detrimento de sua saude ; a abundancia destes alimentos no
sangue promove as moléstias do fígado , e a sua falta as dos pulmões.

De todos os tecidos de que se compõe a organisação animal , 0

systema muscular é o que maior quantidade consome de substancias
plasticas , não só pela sua grande massa , como pelas funeções de que
é encarregado: o indiv íduo pois que por sua profissão está sujeito ás
fadigas e aos trabalhos pesados , tem necessidade de uma alimentação
em que abundem estas substancias; 0 mesmo porém não acontece aos
homens de uma vida sedentá ria , e aos que se dão a trabalhos intellec-
tuacs: a diminuição das substancias plasticas no sangue produz a ane-
mia , a sua superabundância predispõe a organisação para as moléstias
inflammatorias , promove a gota , determina o apparecimento das
aréas , a formação dos cálculos tophaceos nas articulações , e dos
cálculos biliares e ourinarios , em cuja composição predomina 0 acido
urico.

**o O o <

Aproveitamos o ensejo para dar um publico testemunho de
gratidão ao III.“* Sr. Dr. Francisco de Paula Cândido pelas maneiras
obsequiosas com que sempre nos tratou , e pela bondade com que se
dignou de aceitar a presidência desta These.

nossa

FIM.



IHPPOGRATIS APUOUISIVAI .
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I .

Ventres hyeme et vere calidissimi sunt . et somni longissimi , per »»a
igitur tempora copiosiora alimenta sunt exhihenda. Siquidem calidi
innati plus habent , linde et copiosiore indigent alimento: indicio
sunt ælates et athletæ. — Sect. 1 * , aph. 1 ”>.

I I .

Mulier podagra non laborat , nisi ipsam menstrua deficient . —
Sect. 0.*, aph. 29.

HI.

Puer podagra non laborat ante veneris usum. — Sect. G.' , aph. 30.

IV.

I bi cibus præter naluram plus ingestus est , morbum facit , osten-
dit et sanatio. — Sect. 2.*, aph. 17.

V.

Æstate et automno cibos dif ücillime l'erunt, hyeme facillime, deinde
vere. — Sect. 1.*, aph. 18.

VI.

Quibus longa tubercula aut in articulis dolores ex fcbrefiunt , ii
copiosioribus cibis utuntur. — Sect. 7.*, aph. G/j.

Rio de Janeiro.1848. Typographia Universal de LAEMMLKT, rua do Lavradio , Si.
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I ï. ml;:o de i f*8.

Dn. PACLI CANDIöO.
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